
Emç.Ao Sa.rANAL oo Jow ,u. O Seculo N.• 1 14 ll'°'UOA, ~7 DP.: AflRJL OE 1<)08 

r Dlu~ltacáoPortu(JtJ,eza 
1 DIRíCTOR: €arloJ Dlalbtlro Ilias - Proprlod•do do 3. 3. dl SllH 6rlÇI - DIRECTO R ARTISTICO: frU!lstO Ctlallra 

!:.~'..~.~.~~~~'..~~.~.~~: 1.u.i,..1ura :'l:,"';.~~~!.1°.'..~·~~~~::,·~:!~4> !!'~.:.:!1~';:.~ Port11gUt1a 

~~:O~r:e·::::::::::::::::::: : : :::::::: : :::::::: ::::::: :::.= ~::at~e::::::::::::::::::::::::::::::::::::·::::::: !:=: 1 !{!~ete~e'Li'Sbót.)'.:'.·.·::.::·.·.·::·:·-.:·.::::::::: 2';°0: 
a&O.lCÇ1o, A.DtfnU•TaAÇlO • Oll'f' ICl?U.S t>& COMPO.IÇÃO • IWPaauXo - Rua,.,.,,,..., ... 

P 
. l Capa: A NOVA MINISTRA 00 RRAZI L {(1ic/.il "' RtHOlill) @ Texto : QUI:\\ I.; o ... n flf PORTL'GAl.. 2t 

Ummaplo ilhlSll' • • o ""'· MILIJtS LACROIX EM Ll!'>BOA, 1 1lhtcitr. ~ A (fY,\\Z.,'A~TICA NA \\Al~l!'\~IA oe t;rERRA. 6 
tllustr •• A5 t llRAS, 'º 1Uustr. ~ ~POR1 \\ARITIMO. 1 lllustr. @ o l~Cl:SDIO Sfl TUE.l!TRO s. _IOÃO 
00 PORTO, 7 lllu,tr. ~ COMO SÓS VENCl.\\O~ "'õÕ C.l'A\\ATO. 2l illutõtr • • e .. No ~·os \\ISISTROS DO 
BRAZIL lM ll'õ.ll()A, • illustr . .. FILilRAS E FAC TO'>. 19 tllustr. ti: :t te • • 'i' ~ '!' ~ 



li SERIE 

V A OO 

A L IMENTO 'DELICIOSO ! , 

BANANINE MIALHE 

ILLU!>'TRAÇÃO PORTUGUEZA 

·~1':~.'!°.;~ .. ' 
""'"' u~-b. 

J, "•º'' rl'lar~1c-n-. 
~. P'I• ·•11• , .• ,...,('.,u, Paris. 

Pr11o.:oo•"' lntlr...c.;vn n.1s t!oUO 
hne.?. r"f''ª valle do corr•Jo ~Bvl•··"• a , 

-1, v. llaJJ~ • C.' 39, J\ut. Au,a:u1l11. L isboa. 

Farinha d• uaaanas esteriliz.ada choco latada t pho.spbatada 
R.oc>mmendacl• .o. .io"'~" 4.,lcedo• 

CRIANÇAS - COl"VALESCENTES - VELHOS 
V A OO 

F•rmACia d•l Do- llIALH•. 
PM>FESiOR :ir;\ t' ''-~ tlH.fHô! Dr. MU>ICl."A 

e."" ...... ......, •a.tua 

~ovo. diamante 
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A mais perfeita imitaç..'\o -.té hoje l'Onhccida. A unica 
que sem lU7. :.'lrtificial brilha ~omo se fos,e verdadeiro 
diamante. Al\nci1 e a16nctcs a 500 rs., broches a 800 rs., 
brincos a 1 $000 réis o par. Lindos collares de perolas 
a 1$000 réis. Todas estas joias ~o cm 1)rata QU ouro 
de lei. 6 • f! Não confundir a nossa casa 
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o ,usado, •runu e h1111ro rcotlado p;l1 1111s ttltbrc 
tblromaftll 1 ,bySIOMOlllSll 4a Euro•& 

Madame BROUILLARD 

D
1~0n:!S::d~z 009: 
~u,r:;;,7e;•~~ 
paravd e• vactld
nlol. Pe1;, estuiSo 
qu• fti Ju sde:n
c.11~. chromancuis. 

~~!º:º~f~; :PP~~~~no~: 
ti.;u du theonas de cfan, 
U.vattr. OtiibArrolles Lam· 
broze, d'Arpenllgney. i\\ad&· 

:: ~~~,1~::: :,~~Cs~:~~~ 
rora e At11t:ric.a, onJe foi 
1d1urada pttlli numerosos 
cllt-ntt.1 da mai( alta cath&
eona. • quem predisse a 
que-da do l•pe1io e t"40s os 
a~onteamt:nto~ que se lhe 
ncuirt• Fala rortu.cuu, 
rancei. lntlu. alll"•Jo, it.a· 

11ano t h~pat1hol 

Dá oon eult•• dlar ia• d•• 9 da ma- ás 
U da noite em se u gabin e te 1 

43, RUA DO CARMO, sobre-loja- LISBOA 
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Cr.uttf1 d,Huto df' ducos e Ma<k14111 /•l•tf'''· Ptdir catalogos 

J . CASTELLO BRANCO -
Rua de Santo Antão. 32. 34 e 82 LISBOA 

Agenle em Paris: - Camllle Llpmen, 26, Rue Vlgnon 



D. Manu.cl, duque dt: B1t'a aos 
8 me:u (CLIC.Há BOBONP.) 

A ! Ilustração 
Portugueza começa 
ko je a /mblicoriliJ 
tle um ts!ttdo /J1Q
papllico soóre e/
rei D. ftfanud. E' 
a• ki#oria pura de 
uma i11/a11âa e de 
uma j1111e11Jude t> 
(/ue emj>rehendemos 
1iarror. /Jia11-le 
d'essâ1111Jtitlade 'it11-
1naculada e fflo /n e
cocemenl e inter
rompida pelas res
ponsabilidades dfl 

realeza, a. 11ossa /areja 
singulannente se al/bia 
dó severo encargo de ana-
l)·sar aclos de rei, ndu
::iluio·se " pouco mais do 
que cottlar as ac(Qes de 
11111 adol.esetmle. Suypn
lle1ukr uma vida 11a elátlo
raçtlo dajm!e1tlude, qutm
do t> r.ar(lcler se ·revela, 
affigura-Sl!·t1os ntro ser 
frabaiko de.stituiào de in· 
knsse, sol>reludo ao lrn
lrw-se. do i11ja1Icia e da 
111.ocidade de 11111 so/Jera-
110. Cite/e tk uma vuma r
cllia 911e lerá de ser accen
tu adame111t 1lemocratira 
para con esj>omlcr tis 114-

re.tsidadu do tempo e ás 
as/Jirarl>es dt> pai%, e 
filo indispensm•ei que 
desde a.fura q povo 
conheça o seu nico
mo 11rce11/e que o rei 

1 
\ 

JJ. Ma1uu1, ni d~ P<J-rlug-"1 
(CLJCRé; :BENOLl&L) 

lrav~ relacl>es co1tt 
o seu j>ovo. 

A CÔRTJ! OE BE
LRM1f0. CAR
LOS 1 RYI DJ?. 
PORTUC.ALJ6 
ASPECTO VA 
POLITICA l'OR
TU G U EZA NO 
ADVE.STO DO 

NOVO R1UXAT>O 

N ÀO decorrera 
ainda um 

mez sobre a morte 
de D. Luiz, que na ci
dadella de Cascaes, após 
uma longa e dolorosissi
ma agonia, éxhalâra o 

1 ultimo suspiro ás 11 ho .. 
ras e 5 minutos da ma .. 
nhà de 19 de outubro 
de 1889. A côrte estava 
de luto pesado. Não ti
nham terminado as ma
nifestações fu1\ebres de 
unanime pczar pelo faf
ledmemo do monarcha 
liberal com que a Pro
videl'leia, vinte e oito 
an1\0S antes, substituira 
tao inesperadamente no 
throno o grave o me
lancholico rei D. Pedro 
V. .Ainda na vespera, 
na egreja de S. Luiz. 
rei de França, se 
haviam realisado as 
exequias soJemnes 
mandadas ceJebrar 
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pelo representante da Re
publica Franccr.a e cm 
que officiou monsenhor 
Tonti. enUo secretario da 
Nunciatura.. 

O novo reinado, a que 
presidia um p1indpc no 
vigor da mocidade, encon
trava o partido republica
no organisado, com repre
sentantes na camnrn e no 
município de u~boa, o 
pai ... debatendtHtC no,!\ pri
meiros sy mpte>mas de uma 
crise ecooomka, a qucs~'\o 
i[ij!leza avuhando accc1era
damente n'um dllemrna in
quietador. X a imprensa 
rnonarchica, findos os pa· 
ncgyricos, fcria-Ae uma 
campanha contra o que os 
jornalistas chamavam a in
diJciplina da socãedade 
portuguen, fructo da lole- f\~~ 
noci" extrema de um rei- ;@ ""C..;. 

na.do a que presidira a 
~a~~ in_du.J~cnte ~nholl!ia. _ ~d 
);a• ,\,.·itú:Ja, Emygdao );a,·ar- \_ 
ro. com essa eloquencia viril .'1 
tiue era o $CU segredo, aconse
lh:wa uma 'J)OJitita de concen
uaç:i.o de todoic 01 partidos e de 
••Calmaç:ao nas rc1a\'f'•cs entre uns 
e outros•, que facilita!ue ao rc
~imen os indispenp\·cia meios 
de rcs.istencia e de defci.a. E'·o
cando a phra~ de .\rmand Car
rel: c1me soriili (/Ni jqnirail d'une 
/Nu'.t p~rptlud/, lour/qrml 6irnlót 
'." f)ourr_i~un- , ~ grande jorna
lista pohtrco faz1n-sc o nd\'ogado 
de uma reacç!lo, sem \'iolcncias 
provocadoras mas ~m pu1.;ilaoi
midades degradantes. ~lalogra· 
do o projecto de uma eooccn· 
lraçào panidana, o mini:;tcrio 
rccompuicra-~c. O sr •• \ugusto 
losé da Cunha, lente da E.cola 
F'olytechnica, antigo professor do 
rei, substituira na pa!llta da fa
~en<.la o sr. Barro~ ( ;omes, que 
interinamente a geria, e o sr, 
Marino r~ranzini, ma.1or do corpo 
4!e estad°"maior, occupãra adi-

fi/ .. Rd. n . Jlfonto/ 110 ro//1> 
de suo ••o·"'ª'"'º dos 

A#jos ( 1J90_, 
(CLICK"t IOIU~d 

V VOLUMI - 27 de abril de l90b 

Mas n:t.o só os negocios de Rs .. 
tado preotcupa."·am o ºº''º Rei. 
N'est.a hora de apprcbensôcs e de 
inetttcz..1, D. Carlos esperava o 
nasc-imento d<,. a.eu terceiro filho. 
A lembrança do mau succcs,.,o de 
Villa Viçosa, onde, urn anno an. 
tes, a ra1nh.l dera á lu;r., prematu
ramente, a infonta D. Maria Ann1, 
baptisada pelo proprio medico cha .. 
mado á pre"'ª de Borba pelo sr. 
conde de !'abugo~a para a:;si!iotir 1 

real parturiente, manti· 
nha·o cm sobr«aho •• \ 
adiant.ad~ gra\·idez da 
"º~rana, que a impedira 
de a~i~tir ás cerimonia~ 
do funeral, como j~ lhe 
impoA.sibilit!lra a realisa .. 
ç~o do seu vchementc 
dC!tt'JO, contrariado pelos 

J medico~. de ir a Cascacs ·1 bci~ar a mao incnc do 
: 1 Rei seu sogro, começava 

l~M~~~~~t!~Ll~~·~'..tlJI creando no paço ºUi ~ atmo1pht:ra de receio. 
_ _,... :.;:_() Tinham drculado boatos 

~~ 1'i dando a Rainha como 
f 2 il perigosamente enferma 
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Os joroaea, a fim de calar o a.gourento murmurio, 
ttveram de explicar que só o mau tempo obstava a 
que a seohora D. Amelia conunuasse dando, em 
companhia da sua dama, o quotidiano passeio no 
amplo, airoso parque do palacio. O parto, comtudo, 
parecia protelar-se, e não faltava quem o attribuisse 
ia profunda conunoção que viera abalar, no momento 
maia delicado d'essa crise materna, a juvenil Rainha. 
01 dia!f decorriam tristes n'c~"c lindo paço de Be
Jem, que vira as idylicas alegriat> do noivado e que 
o Rei convertera. pelas suas inclioaçi\es de arte, 
n ' uma pequena academia palaciana, oode os rondes 
de ~bugo<a, de Ficalho e de S. Mamede e Bernar
d'> Pándella, escriptores e poeAs, :uutcnta .. ·am a tn
dic;2o das betlas-lettras, e cnde na1ceu e se desen
volveu esse caracter dE" sybarita eleg:ancia e de in· 
tcllcctual cultivo das sdcncias e das artes que ficará 
11cndo um dos aspectos historicos do reinado de D. 
Carlos 1. 

As preoccupações da rcnlcia, o luto recente e o 
estado melindroso da Uainha roncorrinm agora para 
modificar o tom de sociabilidade elegante e discreta 
que caracterisava a côrte de Bc1cm, imprimindo.lht 
uma phy~ionomia grave. O oülin· de pintura estava 
abandonado. No historico picadeiro, que vira curve· 
tear os Marialvas de peruca empoa· 
da. casaca de ,·elludo e cruz de 
Chri~to, emmudecera a risada matu· 
tina dos dígnítarios e o tropear dos ~ 
altcn e dos cavallos inglezes. A ma- ~ 

gesto•a varanda ilaliana com ~ 1a.~~t(q~ 

l, 

~ 

t>.}011 Ili C•rd,•l Polriord.t1, 

"'' luJHüow ,/.rri /} • .J;fo11DLl 
fU.ICHt. llU.DC-1lOM1.) 

balau11trada de marmore e 
<>!li seus az.ulcjos representan
do o!J trabalhos de Herculc'S, 
na qual tantas vezes, cm 
brnnda!t t~1rdes de primavera 
t' de 011t-0mno, sob o grande 
toldo de linho, os príncipes 
lrnail'11I :ra co11r, estava ago
ra dc"r1a. A presença fre-

~-.-r:f-

lLLUSTRAÇÃO PORTUCUEZA -515 

pastel com Ca.sano,,.a e 
para quem a politka, 
com as 1rnas complica· 
ções tendenciosas, as 
suas luctas mesquinhas 
e o!; seus baixos egois
mos, representava um de
ver penoso e amar-
go. A política vi· 
nha usurpar á sua 
vida de rei os mais 
dllectos pauatem
pos da sua 

O 611'(0 d'EJ.rn D. ,,,;uuu/ 
(Ct..IC:HI: Dlt tENOl.IRL) 

recatada vida de familia e arrancai-o pela violencia 
a eu& exi~tencia serena e es~encialmente aristo
cratica cm que tanto se comprazia a sua sensibi
lidade csquh·a. Eram os proprios politicos. clo~o~ 
da formula constitucional-o r<t râ1111 mas RIMI g-c>
:vnca -que reclamavam agora a 1ua jntervenção 
dirccta not ncg~os. do fo:stado. )b.J que 1e ti· 
nham calado as htamas da.J exequ ia~ e a~ vozes 
eohoante11: dos canhões salvando ao'i de'lpojos mor
ta.es do monarcha defunto, ellc ouvia vozes !iahi-
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~l 
~~/ 
~ 
~'o I 
_, ' 

1 , e 

... das dos grandes par· 
tidos políticos attribui· 
rem á tolcranciacxces--
11.iva do Rei seu pac a 
anarchia do paiz. De 
um esquecido artigo do 
velho Sampaio da Rc
rolu ( llO exhumara·sc 

,r. 
li'\ 
~ 
' 

S. M, El·R'i D. l.•U 
.,._, fa'''"" 

d1 El·Th b. _.,.,..d 
phrate innocente logo se fiz.era um 
programma imprudente. D. Pedro 
V era-lhe apresentado, em substi
tuiç:io de D. Luiz, como o modelo 
~a.lutar de um soberano. E assim 
ae J>reparava, contra o voto e ill 

aspirações do Rei, a corrente 
de opinião, que ia favorecer 
mni1 tnrde a politica peri~o
sa do engrande
cimento do po
der real : essa 
me.ma que Pas
aot Manuel, n'a
quelle mesmo 
paço de Belem, 
rntcrdisséra á ju
venil e volunta· 
riosa n. Maria 
t1 ·: 

uma phrasc: 
Se alg-tuni 
oiuda n ·este 
pai; lemjor· 
(ll. esu t 11 

rei. Ed'cssa 

V VOLU>U!- 27 de abril de 1<)08 

Aquelles primeiros 26 dias de realeza tinham bas
tado para fazer sentir ao bisneto de O. Pedro IV 
o peso de uma corôa constitucional. Ao seu orgulho 
pundoooro~ e varonil, o immincntc conRicto com a 
Inglaterra, que recebera como herança, avultava co
mo uma nodoa que vinha deslustrar o seu reinado. 
Militar por educaç~o e por indolc, com o sangue 
batalhador e italiano do avô materno a tcru1>erar de 
nobres e tcmcradas energias a ancestralidade artis· 
tica do avô germanico, essa capitulaç:to irrcmejia'lel 
perante a Corça inimisava.-o, lo~o de entrada, com a 
poHtica e ia imprimir para sempre ao seu caractet 
eMC ~eptici.5mO altivo que o seu povo nunca soube 
dexobrir 50b a sua nedia ma"Cara risonha. 

0 !'ASCJJ.ll'.\"TO DO f"S"P."""IF. 

D. MAsc•t. f! A •Ri· 
DKSTJ'SAÇÃO or UM N0-

>16 f! 0 llAPrl~AOO 

A noticia do incendio do 
Chiado, c1ue consumira em 
chamina.s o antigo palacio 
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do marquei de l\ iza com os seus tCC:t0$ de Pele
grini e as mobilias írancczas do Tuj- -0"6, che-g-ira 
cedo ao Paço de llelem. Depçis do jaotar, na sala 
D. Joio V, onde as achas ardiam na chaminé de 
marmore, El-Rei, com os condes de Sa.bugosa e S. 
~Jamede, aeu secretario, e os officiaes de serviço 
Fernando Rduardo de Serpa e Duval Telles, con
versava sobre o grande ~inistro, cujos detaJhcs mais 
impressionantes tinham .sido pruclentemente cx:cultos 
á Rainha. A noite estava de chuva. Pelas janellas que 
deitam sobre a vhranda de Her<"Ules, dominante ao 
jardim traçado no estylo pretencioso de Le Nôtre, 
distinguia-se entre as sombras nocturnas a corrente 
turva do TcJO avançando para o mar corn uma agi
tação tempestuou. O vento sul fazia ramalhar os 
arvoredo.s do parque. A conversa esmorecia. El
Rei interrompera a sua partida de bilhar. Agora 
silencioso, passeava pela sala, que o grande e orna
mental candieiro de ferro batido, com os seu$ dta
gões heraldicos. suavemente illuminava .. \ sr." coo. 
dessa de .Sabugosa viera annunciar que Sua l1agesta
de a Rainha ia recolher aos seus aposentos. E El
Rei, apprehen!lvo e silencioso, persistia no seu lento 
passeio, entre u portas das salas de Recepç2o e do 
Despach<>. 

Seria n'aquclla noite ? 

Havia um mez que 
tudo estava prcp:-ira
do, na previ!llhO dCl 
nascimento. O medi
co de Borba, que a.s
.sistira á lhinha em 
Villa Vi~o~w. fôra cha
ma.do pata Be1em, 
quando ainda ós me
dicos da real camara 
se desvelavam em 
Cascacs, á cabeceira 

cellino Pe
reãra Ramos 
de Abreu, 
que a Rai
nha, supers
t 1ciosamen
te. confiára 
a asaistenc-ia 
da sua ma
ternidade. A 
parteira, D. 
Alice Costa , 
cstavacgunl-

mente hospedada no palacio, e em 1'U:l 
cas.a aguardava a sadia mulher do po· 
vo, escolhida para dar o peito ao novo 
Principe. Como já acontecera com o pri
mogenito, a tradição que mandava alei· 

-~ . z-~Gl,.~ 

tar 0$ principes de sangue a um aC'io nobre 
-tradiçno aliãs jâ interrompida desde os 
meados do seculo XvtIJ. -fôra pratica e intel· 
ligentemente dcsprcsada. Incumbida da mis· 
'ªº delicada de descobrir uma ama rara o 
filho dos reis, D. Alice Costa, depois deva
riu tentativas mal succedída$, acabara por 
dirigir·1e, muito simplesmente, ao porteiro 
da Miiericordia. Era indí.$pens,a.vel que a fu· 
tura ama tivesse, á íalta de titulot nobiliar· 
chicos, a saude, a mocidade, a l·elle1a, a 
virtude e ... a certidao de casamento. Maria 
dos Anjos, natural de S. João da l'esqucira, 
foi a es,colhida para continuar a dyna.stia das 
ama, reaes, fundada pela ·illustrisaima matro
na> D. Auscnda, ama q1u ./uil de ,.l'l:l' dono 
A/jo11so, e por D. )[ayor, primeira mulher de 
J>. J•:gas l\Ioniz, que ambas t iveram a honra 
preclara de amamentar o rude e heroico run
dndor da monarchia nas recamaras do castel· 
lo feudal de Guimarães:. Para se prevenir con
tra qualquer e\'Cntualidade inc1;perada. O. 
Alice Co'ita tinha ainda de reserva uma se
gunda ama, cm Caparica. O berço e o enxo-
val-urn ninho de cambraia e uma nu .. ·em 
de rendas-espera..-am o tenro corpinho c~r 
de rosa d'aquelle que devia ser um dia. pc-
10.1 tecretos designioi> do d~tino. o Rei de 
l'onugal. Tinham já sido rcdigido1, com a 
unica reserva de sexo, o~ teleitrammu a expe
dir ao1 soberanos, chefes de Estado e princi
pe1 parentes, com a participaç~o do nasci
mento. 

S. A, a tondnsa de PQ,.4, CJ1'Ô "'ªU' no ~~r 
d6 FJ.,.~1 D . Ma1uul \ \ 

-~ 1). Luit. Era a esse quasi desconheci-
"" faculla<ivo do Alemtcjo, o dr. José Mar· 

Mas a noite-mais uma noite--avanç11va, 
~em que nenhum symptoma annu1u.:ia~~c o 
dcsenJace proximo. El-Rei recolhem ao seu 
quarto. Só na sala da.s Bicas a guardll vcl'me· 
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lha doa archeiros ~:::::::.-<"";:>"l~~:j'l:;G~~i!§i~~===~::=:=::::=::c=:"="~~~~~~~~~ 
velaY&. t:m gran
de silencio envolvia o palacio. 
Subitamente, !t,, 3 horas da ma
nhã, um.a campainha e1cctrica 
retine. O. .-\lice Costa, que 
precipitadamente se levanta, 
desce ao$ aposentos da Rai
nha. que encontra jà sentada, 
entrançando os cabellos. Et
Rei e logo prevenido. Os di· 
guita.rios de ser\'iÇ•> reuncm
se na .. ta D. Jolc. \". Todo 
o paço acorda. Ao silencio 
succedc uma azarama, uina 
agitaç~o e um borborinho ale
gre.,, !'\a propria casa da guar
da, Oli 'Wlldados ttperam ancio. 
sos a noticia do nucimento. 
Accendcm-se os lu!'ltres em to-
das as salas. A rainha D. Ma
ria Pia é avisada pelo telc
phone de que º seu novo neto 
vae nascer. A toda a côrte é 
communicada a noticia do es
t)·lo. El-Rci, que utà na sala 
amarclla, contigua ao quarto 
da Rainha, interroJ,:a a cada 
instantcodr. Ramosde Abreu, 
que "ºrri traoquillo, assegu
rando que o parto serâ rapido 
e feliz. Aquella fcota da nati· 
'•idade de repente dissipava a 
tristeza lutuo.s.a que invadira 
o paço nupcial, e a propria 
entrada solemne da Rainha 
viuva, com os seus funebrcs 
crepes, que da Ajuda accorria 
para aJ1.Sistir a sua nora e bci· 
jar o 1eu segundo neto, só ,·i
nha imprimir-lhe ternura e m.t· 
gc-stadc. Pouco derois, o in
fante l). i\ffonso chega tam· 
bem a llelem. Carruagens da 
casa real tinham já partido 

lºinalroente, 
ás 6 horas me
nos 15 minutos 
da manhã, ain
da com as es.. 
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Bernardim (1 ·1. Ser-lhe-hia, pois, 
lisongciro, que uma princcra da 
casa de Saboya, em rctribuiçtlo 
d•cssa divida gloriosa, trouxes.se 
de novo !L dynastia portugucu 
o nome íelicissimo de Manuel. 
E já quando tTiuinphára o par
tido adverso. a real avó, rui
gnada mas pez.arosa, dizia ter 
sempre sonhado vêr no throno 
de Portugal um neto seu. reinan .. 
do com o nome de D. Ma

nuel li •. 
Quem teria n'es.sa hora adivinhado 

que o de~tino ia tomar prophctico o 
seu sonho e que ella vinha do impôr 
o nome, como madrinha, ao succcs!Sor 
da corCal 

Por todo o paço, agora-eram 7 ho
ras da manhã. e começava clareando o 
cCo para o oriente, n'um tardio ama
nhecer de invcmo.-ia um borborinho 
festivo, que singularmente oontnstava 
com o luto da côrte .• \s grandes ~a· 
hu: do palacio, onde as luz.es ro11ea~ 
da aurora se misturavam ãs lu1.e~ tre-

(r} Jullo 04nt•s - llluSlrarao Por111r11#• 
1'4, P•C· 1ot do 1. • v. da 11 serie, no •rtli;to 
/)() ll•Y(O d R#g'fflcia. 
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mulas dos lustres. ar
fiuiam os ministros, os 

con~lheiros de Estado, os olficiac-1·m(.re~ e 
as cau.s eivil e rnilit..1.r d'El-Rei. E~ta\•am 
jà no paço as sr.•• duqucza de P.1lmella, ca
marcira·m6r da Rainha, a mar(JUCt.a do Fan
chnl1 camareira-mór da Rainha O. Maria Pia, 
a condc~sa de Seisal, D. j osepha de Vas
c·onccllos e Sousa-hoje condeaaa de Figuei
r/1-B \•i!l.condcssa de As.seca, a l·ondess.a de 
s. .\liguei, a conde•sa das ,\lcaço,·as, a 
marqueza da Foz: e U. F.ugcnia Telleà da 
Gama-todas de o~o. como uma useUl· 
biéa grave de viuvaS. :\a pequena cape.lia 
interior, que communic:a com a sala D. João 
V, tudo se preparava para a cerimonia in· 
tima do primeiro baptisado: a t14·11a de s0<· 
torro. No quarto da real parturiente ia uma 
:u:afama alegre, a que presidia O. Alice 
Costn, com o seu avental branco sobre oves
tido preto, auxiliada pela crcada lus:embur· 

n. Ma""''· JJuqtU <h n .. ;a. 1s91 
(CLIC1ll DOIO'St:) 
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gueza Catherine iJel. A Rainha 
sorria, muito pallida, para o pe· 
queníno Infante, que vagia. As m!\01 c~peditas da 
parteira acabavam de vestir aquelle objecto melin· 
dro&o, dutinado a ser um dia. pelas concessões 
impetuosas de uma tragedia, o thcfe da naçno. De 
joelhos no tapete, as creadai; beijavam as mãosinhas 
minusculas, que emergiam das rendas como botôes 
de ro!la . .Envolta nas suas escumiJha11, como uma 6· 
~ra dramatica de Vellasquez, a av1l recebeu final· 
mente das mãos da sr.· condeua de Sabugosa o pe
quenino neto. 

Entao, do leito, uma voz 1ua,·e e debil, 
voz maternal, pediu: 

-f~aiss~:·1"Di /"~rasstr' 
E a avú chegou o ln· 

fantc reccm-nascido aos 
labios pai lidos da· Rainha, 
que sorria, orgulhosa e 
feliz, para o seu fructo, 
com essa universal alegria 

~~------
materna com que Deus. 
piedosamente, remunera aJ 
dôres de todas as m:tes1 

as mais poderosas como 
as mais humildes. 

J!L chegára ao p;alacio o 
cardeal potriarcha, D. Jo•é 
1 li, para proceder ao ba
ptumo. Na sala Amarella, 
El-Rci. o ínfanteD. Affon
!K>, que &erYia de padrinl 
com procuração do conde 
de Pari•, e o principe D. 
l.uii Fihppc, entao ((im 

-:lnis annos e meio, aguar .. 
davam que o conselheiro 
Antonio Maria de Amorim 
lavraue o registo official do 
nascimento. A agua lustral 
foi trazida na tradicional 
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~ taça de ouro, incrustada de pe-
, ças bripntinas com os perfis 

cenreo1 de O. }Ollo V e D. José I. A seguir, o 
frado patriarcha ministrou o sacramento como ca
pell:io da casa real. No Tejo eatron<.lcava a artilha
da. Os fumos das salvas misturavam·sc às brumas 
da manhã. Os creados abriram os dois batentes da 
porta ladeada de archeiros, que communic:ava com 
as salas e a côrte des61ou ante o pequenino infante 
D. Manuel de Bragança, duque de ll<:J• como o 
~u homon)·mo glorioso, que a nobre filha do uni· 
6cador da Italia, envolta no:s seus crepe:, de vi.uva, 
e~ia nos braç~ como um pre1ente de Deus. 

,\o outro dia, um sabbado, no templo de S. 
Domingos. celebrava-se o 7b!J1:11m cm acção de 
graças pelo feliz succes.w da Rainha, e só a r8 

de dezembro, na mesma 
sala Amarclla, com todos 
os rijtore3 da pragmatica, 
na presença do rninisterio 
e da cfirte, e com a as· 

s.istencia do conde de Paris. ~ 
neto de Luiz Filippe, e do 
imperador do Brazil , 61ho 
de D. Pedro IV, o louro 
Infante, levado fi pia ba- 1 
ptismal pelo conde de Sa
bugosa, revestido da. opa 
de brocado branco franja- 1 

da de prata, emrava so- ! 
lemnemente nos livros de 
linhagem e no almanach 
de Gotha com o extenso, 
pomposo norae de D. Ma ... 
nuel l\laria Filippe Carlos 
Amelia Luiz Miguel Ra- ~ 
phael Gabriel Conza~a Xa-
vier Francisco d' Astis f.:u ... 
genio de Bragança ... 

e. MAL11F;1Ro DlAs. 
{Omlimin) • 



No l.•rdtm da ltkA\lo de Franç1.: 
deJ><nl il4 11/INOfO ~'11 .\úH' li d() ff, 

Jl/1//lh ÚUl'(ttl' 

Esteve ha dias de puugem 
em Lisboa, ondt:' 'l'cau caubar· 
car para uma v1agem de e.,_ 
tudo ás J>O$SCS$Ões francczas 
da Afric:a Occidenul, o sr. 
:\Jillit'-i: l..acroi'.'t1 o actual mi
ni~no das colonias de França.. 

CJ dislincto eatadUta 1>.aruu 
eftcctivamcnte da nos~a capi
tal, a bordo do Anea.:m1r, p .. ra 
Dakar. d 'onde atguua depo1~ 
para os c~tabelecimentf)S fran
cczcs do Sene~al, nn!l90S vizi· 
nhos na Cuine. 1-:m uma en
trevista pubHcada no .Vtu/q o 
sr. MilliCs Lacroix expoz nos 
seguintes termos o prograrnma 
pofüico e economito da !lua 
excursào : 

cO fim principal e unko 
d'esta viagem é vcrihcar toda 
a obta colos§al cmprehcndida, 
ha annos, n'aquclla1 regiõel 
pelo Estado e por emprezas 
particulares e eJtudar d~ ti.stt 
melhoramcnt•:>s importaotcs. 
que ~t!\o a reafi§ar-~e na111 e~ 
lonias que tenciono visitar. 
Rc6rô-me especialmente a tra· 
çados gigantescos de c.._minhos 
de ferro, cuja importaneia o 
íuturo demon5trará Chegado 
a Dakar, tomarei o caminho 
de ferro para S. Luiz e d'ahi 
seguirei para 'thicrs para assis· 
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tir á inauguração d'um troço 
de linha, que se dirige a Kaes. 
Voltarei novamente a Dakar 
d'onde erobarcarei para o gran· 
de Bassam, visitando depois o 
Dahomey e d'ali a Guiné, onde 
darei por finda a minha jor· 
nada de estudo.» 

o~~::::7"'"=----=~-~~~~~~~~--..~~ 

A moderna administraça.o 
colonial entra, assim, de6niti· 
vamente em um caminho pra
tico, qoe n~o pode debc.ar de 
redundar em proveito jrume. 
diato dos paizes que exploram 
colonias. O conhecimento di
recto d'esses territorios, o es
tudo in anima vi!i da sua or· 
gaoisação politica e social e 
das suas necessidades, não po
dem deixar de constituir uma 
base solida para. o seu aprcr 

o / 

veitamcnto pela metropolc e 
desenvolvimento proprio. 

A recente viagem do sr. Mil · 
Liê:s Lacroix, que não é aliás a 
primeira do genero realisada 
pelos ministros das colonias de 
França, e que de ha muito tem 
precedentes no~ gabinetes in
g-lezes, representa, ;iois, um 
exemplo bastante digno de ser 
registado e seguido entre nós. 
Apesar de tudo quanto se diz 
habitu~1lmentc, podemos ainda 
ser considepdos como bom 
modelo de povos colonisado
res. Nada temos a perder se 
nos tornarmos modeJares rnm
bem na nossa administraç:to 
colonial. 



O 1r. •l•tr-o•U CostdlW l•lr-o~dr 
"º fltllrtd. 

R;t t:rci("ro "" rymnaJtl.:o surr.o no f>a· 
roda d<J 'I""''" d~ "'"'"''"i1os 

dirirido fJt'lo i11stru<lcn SI, fetf<-le 
/oopi., CoJt•. 

O Jr. ,,,.,,.fstro d• •• ,., .... ' o/jkuu1 
•1'tJll#dO OOJ 'klrtt' IOJ. 

M•,rll• de rurul•S. 
O sr. min11/1 o d.o "'"' tnAo t'l.JiUl,,do 

o 911orü/, 
(cucnts ng llKNOLlSL). 
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A' sombra dos templos, na f..:dade·média, 
lev:tntava o negocio o~ seus arraiac1' .. A íolh i· 
nha anounciava a feria ou dia ÍC!llllvo, e os 
mc>itcíraes acudiam, vendendo a faienda por 
entre duas avemaria.s, rufando cá fóra o pan
deiro ª"~ unos sabios, emquanto lá dentro as 
nmp.inha' tangiam a s3 n1os. 

Am·f'o,,,.p,,,,, 
-O po~lo /Joj>Nla,· l~ttU d' A ,-aujo "-IJ /eb a do l.Ad, 11 

Uma lasca do santo lenho chamava mais 
concorrcnda que todos os red amos juntos de 
mil cmprezas de cavallinhos. Km Paris, os 
rc:iilo!I cxhumados de Santo Ovidio originaram 
a grande feira do Templo. 

Chril<lto deitára f,'1ra o azorrague e de braç~ 
atM-nos recebia os vendilhôc:a; a .. \rça da .\f. 
liança abria·se aos dobrôe> de Mercu.rio. 
~·uma tela de Breni;hel, o velho, Christo 

atrot\'t"~· de cruz ãs co .. tit!i, um mar de ge.n· 
te camponia, surprehcnditla n!J:ot rictos de quem 
regateia, masca. interrompe o• pagant~mO.$ da 
fuli.i. 

Níls pinturas flamengas <l'<'~lc gcncrn, a 11ota 
my,tica chega a tornar·se uma ol>~C8'1=--o. 

No norte do paiz é bem notorio a inda este 
bra\'O dado da mercancia e dn religi:io. Ven
de1n•!OC os novilhos, arreia·se a Jumenta e pa
ga·~c • assistencia clinica do s.anto que de
bellou as maleitas da morgada. 

E na volta, emquanto o harmonium se dc-;,
entranha sob o c.lespique da"' 
cantigas os ~apatos no\·os á 
dependura, ab:ina que abana 
do varapau de faia, as litho
graphias do Manto pompeiam 
u(amtmentc no chapéu desaba· 
do, como penuarhos brancos, 
triumphac~. 

Lá. íóra, a1 feiras erain ex· 
pioradas pelas ordens reli
giosas, aqui pelos reis. 

O belfurinhciro que pousa
va no can1po da ícir.1 e o que 
não pou~va pagavam as mes· 
mas alcavalas. O ah·aúl era 
o guarda fi,cal da epoca. 

A feira affirmou·.ic logo co· 
mo um de~aguadouro de mi
serias e Hbcrtinagens. O vl· 
cio de espad im e peitilho d e 
velludo acotovclnva se ali com 
a barganteria \Cm eira nem 
beira. 
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O conde de .\u\'crgnc e Q duque de N<
mours treinavam o pulso de espadachins com 
os rufiões da feira de S. Germano, e Luiz XI, 
de carrejão, frequentava as baiucas de má no
ta. F.., quando manha fóra a sineta do cabo 
das halles espargia sobre as tendas amodorna
das o appe11o argentino, os eshucJios de ou· 
nho de renda e calç!'\o de seda, o carreJão 
tresnoitado, o publico todo, largavam os co
pos e as amantes da noite e iam ajoelhar â 
missa da paro<:hi.-1. 

O negocio deixou de se fazer com missa 1 {~ 
vista, c reando um coinputo para os seus ren· 
de:•t'OUS. 

A primeira feira lisboeta de que ha memo· 
ria era ao pê da Alcaçova, chamada da /ada 
por será beira mar. lista feira veiu ao mundo 
sob o ruim sestro do inquilino mal cndinhei· 
rado. Do terreiro elegante, a 6dalgui"' impon· 
tou·a para o Rodo: do Rocio, os autos de fé 
mand;.ln~m·na para a A le~da , mas os quirltes 
do Passeio protestaram e passou-se para o 
Campo de Sant• 1\ nna; os toureiros de
ram por paus e pedras e lá foi dar 
com os tarecos em Santa Clara. a po-

8;:~7'~~~~----""---
)J'~ , 

bre feira da Ladta, a quem me
lhor assentava a antonymia. 

Para o commcrcio chegou a 
era do balcào e a feira ficou 
reduzida a um brkabraque. Hou· 
ve urna epoca em que Lisboa 
teve a febre de alijar todos os 
trastes velhos; o adelo, como 
um castor paciente, colligia, arre
cadava, edificava rnaravilhas, pa
ra depois, n'um portuguezissimo 
encolher de hombros, se abrir 
por dois patacos ás razias dos 
aotiquarios. 

A' que lia Gata a [eira era o 
museu artislico, historico1 ar· 
cheologico. 

O saio plebeu acamaradcava 
ali com gibões de viso·reis, du· 

.~. _,., rindanas de rajás com espetos 
~~rr\ de cozinha, quadros de Joseph• 

d'Obidos com folhas soltas do 
1 ,Jfercurio Por1u .. f'1u:::. 

O progresso fossilisou o íerro·velho: a Ladra 
~ com as suas ruma~ de cabeças de prégo1 botas 

c~mb~~as, .expell.1das do nccrotcrio, alíarraOios 
so uhhsavc1s apos o exorcismo do autoc:lave 
ha muito que espera o reqmem anniquilador d; 
hygiene publica. 

A feira exclusivamente. merc~ntil nas gran
des cidades morreu; a feira fohona 6cou ainda 
agarrada á sobrepeliz das solemnidades, por 
ve:1,o, que n~o por devOÇào. 

·ranto que as marionelle.s de Brioché arreme· 
davaa.. os senhores abbades, e nas barracas de 
pimpam-pum, introduziam-se, para atvo das pel· 
las, tonsurados e itmns. 

já entào a feira era um ghetto infernal ca· 
paz de acordar os tympanos d'um surdo. Em 
descantes de màfatas. as chulas desferiam·!te 
r ispidas d'aquelles Stradivarius sem cordas, e<>· 
mo dizia um poeta coevo: 

Já se tange n'csta feira 
(Coisa que mais desanima) 
Muita guitarra sem prima 
E nenhuma coro. terceira, 

em que incubavam as cavatinas 
dos 11u1.sic-/udles 1 saindo·nos a 

Na /â'ra "4 Ladra 
- F~i.ra de A lvilo ON j~fra dos Sa11tos 
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cada cantO como berreiro:; do dia de juízo. 
O Robcno e a Henriqueta eram os reU. 

da pantom1ma e o hen·anariü e o dentü•ta, 
um com a caixa \'erde dh her,·as milagrci· 
ras~ outro com tiracullo!i de dentes, com en
gastes roxos de gengh•a, passa,•am pimpao· 
les, ~eguidos du r~pa1io boquiaberto, cpmo 
os almiranlCf. da~ nau" allemàs. 

As tragirns hespanholas passavam todo o 
santo dia a tamborilar o tufo, e á noite, a 
pataco por cabc~·a. representavam a Brite$ 
P•pagaio e o \uto do~ Tre$ Reis Magos em 
que íaiiam a-. ve1es dos camellos os melho· 

~~;er'::~:•l!td~Lb1:~rtel de alab-ardeiros. O 

Kmbanaqucta~ de lona mostravam-se pro· 
digi011 ruõJ.lhere.a. com barba de. cabra, ven
tríloqua.. henulu, «Jboi•s molang-ueita~ que 
se enrosca ... am ao lronco d<b petotiqueiroj, 
entre t•arrenegos &acudido. das raparigas. 

U .. ia,·a a velha bruxa, de todas as epo
cas e climas. cabello, e:1trigas de linho, as 
mandíbulas duu matrnra.s ~otur· 
nas: 

Eu vrn<lo períumaduras 
Que pondo-as no embigo 
Se salvam as crial\lras 
A's vczcrt vendo virotes 
Que trago de Andaluzia 
1'~aipcs com que o~ sacerdotes 
Arreneguem ca<la dia 
E ioguem té os pelotes 
E. se huma doce íreira 
Vem i feira 
Por comprar um inguentt> 
Com que vôe do convento 
~nhor por mats que queira 
L'heide dõir a..·iamento! 

.. \ feira d•outr,,,. tcmpc:..s arru· 
mava-~e para ali !t 1:'.a n'uma Ba· 
bel de tabcrnaculos, n 'uma at:nos· 
phcra indlgcstionada de petiscos 
baratos. 

As Lolas surgiam a batet o 
can-can com um borieguim n'um 
pé e uma alp.crcata n'outro. Os 
luctadores nprcsentavam·se de ca-
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m.isola catinguent.a. enfiados nos 
calções d.a.s companhearu. 

O emprez.ario das ratas 21-.1biu 
ostentava uma barretina de ca· 
vallaria sobre uma rabona de 
meirinho e o homem das vis· 
tas, em ,·oi dangorosa, locali
s:ava sobre os prod1g101 de Pe
kim as costumeiras de Paio Pi
res. 

A feira antiga- um trecho 
de Offcnbai:h garga1\te:ac.lo em 
mil tons, n'uma ensfcnaç!\o de 
andrajos e realismos c;rús. 

A íeira de hoje largou O C5· 
c.tpulario de beata e com maiJ. 
/q/ lantejoulante e chapins lu~
trados apparcce a bater a folia. 

Lavou-se da 1mmunc.licic ,~ 
cular. consenando ~o ob!ilan

lC a sua poesia iog-:oua : 

Alto! frente! 
Cá está p'ra gente 
O Xicolau 
Que só fia 
o· outro dia i 

n:io tem graça? 
Silhuetas arlstocraticas de.slisam n 'umn nln

crido.de de cstrolnice, inas aquelle J~avachol 
rom focinho de Fó e estentur de trtbuno. aque1· 
le l~avachol que chama !t ;,Htc coisas que se co· 
mcm. do seu varandim de ripas tem sobre ella\ 
o poder de Orpbeu. 

E quando Já dentro se vê d'arte apenas 
umas tihias escanifradas e umas gargantas 'ª
burrentas, a admiraç3o d'aquellas cabecinhas 
v11a toda para o grande, o lne't·itavel Rava· 
chol, que arranca tostôe~ iem d3r e prega pir

raças que é m~mo da gente Citou· 
rar com riso. 

Os peccados mortaes? Quem não 
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quer regar os peccados mortaes a tiros de 
Flaubert e ainda mais sendo a car-rcgar a 
carabina aquelle pedaço de mulher? 

E o lisboeta, que de peccados capitacs 
só COf~hece a Preguiça, foi ila a Soberba e 
íuzila a Avareza, mas ná ... nào sabe ati· 
nu e retira para o l\fajstrick. 

Ali tem aldemenos o remanso d'uma 
poltrona e uma inundação de luz. electrica 
para desfilar o olhar namoradeiro, faz.en· 
do-lhe a.lvin.itir o colla l'inho glorioso e 
desvendando-lhe as plascicas postiças e as 
plasticas authenticas das coristas. 

Tanto p razer caaça·o... ah! .. . mas 
sempre se vae pelo Madrid. Já asora ... 

No palco esfusiam as mananas e a ser
vilheta n'um sorriso viscoso indaga: 

-Ag-ua de castanhas!-responde o 
alfadnha com o desco<:o de Diogenes 
quando arremessou ao ~ni· 
mal implume> um frangão <le
pennado. 

E gargareja, commenta, re· 
vive nas dançarinas noites de 
~rqtt.oir, senta a rapariga nos 
Joelhos e larga com um ajuste 
lugubre uma gorgeta vil. 

At; costm;eiritas passam mo .. 
desias nas mantilhas p=-etas; o 
Pathé solla·lhes á frente como 
urna tentaç.à0 antonina: 

-Os amores d'um tourei· 
ror E' entrar! é entrar! E' só 
meio tostao ! 

-Será bonito?-pcrguntam 
e respondem os olhos das pe
q uenas. 

- Olhem lá, vocês querem 
ir?-diz o Alfrcdo!- A agu
lha pica tanto ! - Pago eu. 
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Que diabo! urn dia n~o s!lo dias!! 
E Já vào os sorrisos alados poisar na mq. 

iía do toureiro, deslumbrados já do A lfre· 
do . . . 

Farturas!. .. uma tela endiabrada de Te· 
niers, mecanicos e baixistas, sccias e ma
tronas, alagando de alegrias espumejantes e 
rictos bachicos, um sobreceo de lona. 

Rataplam . . . rataplam . . . piam.piam, e os 
g~netes de P<l;U abalam, n'uma carga encar
niçada de gaiatos, Joannas d' Ares pequeni· 
nas, bébés agarrados ás cernclhas como ao 
pescoço dos avósinhos. Rataplam ... piam e 
o carrosel gira, gira sempre, atropellando a 
cadencia barbara da gaita de folie•. 

Rouxinol do bico preto 
Deixa a baga ao loureiro, 

birbanteia um marujo 1 n'uma malta lnco-

Na /4-ira do Clmip() Gr•atide 
-Fei·rá ale.nleia"a 
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lor, migando nos briços um 
charutilho rele:>. 

Os ba.z.ues ª"~tam-no, JO-
gam·lhe os Rus preg{.ct 

- Quem compra a lebre? 
Só falta a lebre! Um vintcm. 
Olha o Machaquito .. m tou
rear~ Quem. quer o ~I :ha
quito? 

O maruJº atra\'eua inrolu
me a metralha do!ll pregões, 
mas l!L cttá pela rrc11tc o gar
(O'R, da barraca dos <. omcs e 
Bebes, coifad,, á turc;i. o gnn
dc a~ental 1emeado das ale
grias do vinho: 

-Traldiqueiras 1 E.' que sào 
t!lo bou!? 

O marinheiro nem parla· 
menta - \-'<IC rei.ar padrenM· 
sos de gcrgehm ao s. Baccho 
do Sanguin hal. 

As sete colhou dormem a s.:>rnno soho, cm
quanto lá cm baixo, na cacimba rnarüima. a 
pagina de mu:cria cascalha, rui;:c sempre, e~ 
mo um mui muroso rcc:ato de magoas escarne
cidas. 

.-\Ql'ILl~W Rlfll:::IRO. 

llot• d• redac9iio 

E' prova ... el que o nome do signatario do 
artigo precedente dt'lpcrte uma legitima cutio
~idade no C5pirito dos leitore .. d.i /ll11slra,4" 
Prwhl.:1u·;a Deve naturalmente ocorrer.lhes .& 
lembran,,a ter esse nome andado envolvido, e 
por um•t maneira de La,taote dc!ltaque. no, 
acontedmeNos revoluclonarios que t!\o pro· 
fundamente convubio1wram a vida da capital 
durante u§ c.ltimos ni.e1.ei. 

EfteUi'lameote o sr. ~.\.quilino Ribeíro foi 
uma das pe!.~as ~USJ>"ila$ e deticlu por occa· 
si!lo da exp1o~a.o de 17 de novem
bro do anno passado, cuja prlndp•d 
victima, o medico Gonçah·e!i- lope$ 

1 ·,,. 01pulv d12 /1fro da J.odt a 
- f ·mo ro,,ian'a noJ Ol'red~' 11 d1 l..tshoa 
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os leitores se recordarão lambem, cer .. 
tlmente. de vêr nas nossas p~ginu1 es.. 
tendido no seu leito de e-xposiç~o da ~lor
gue; e foi elle o prei>O que fu~1u da es
quadra policial do Caminho Novo, onde 
fôra conservado por bastante tcinpo, com 
uma da, mlos, diz·!l.C, dilacerada, em con
sequenc.;a do tnste epi.sodio da rua do 
Carri:t.o. Recentemente o sr. Aquihoo Ri 
beiro, reíugiado de~dc a sua fuga myste-
riosa em q ualquer parte desco~lhecida, foi 
pronunciado pelo tribunal. 

Vamot, pois. a ex:plic-ar a ori1tem do ar .. 
tigo do u. Aquilino Ribeiro, que hoje in
se1imo!I. 

Alguns dias dcpoi• dos tumulto• de 18 
de junho do anuo passado. occorridos no 
Rodo por occasi~o do regresso do dicta
d~r Joio Franco da rua imprudrnle e pro
vocante viagem ao Porto, quer di1er tat
vez por meados de julho, entrou aqui na 
nossa redacçào um estudante de physiooo
mia intellígeote e olhar vivo e energico, 
pala,·ra e gestos impulsivos, - uma grande 

e.x:uberanda de vida e prt'Cfr 
cidade de talento, manifestan
do-se espontaneamente, sem dis· 
c iplina nem tefiex:to, - para nos 
propôr a publicaç-a.o exac:1amente 
d'e:sse artlJ::P descoordenado de 
ceno, m.h animado, tobre as. 
feiras, que hoje iMerlmos. Nào 
o tornámos a v~r. e o artigo, 
cuja publica-;aio fôra a principio 
demorada pela nec ... idade de 
preparar .a respectiva illu1tração, 
te,·e de atl-o, depois, natural
mente, pelas circumstancia$ ex
cepdonacs cm que o teu auctor 
se achou collocado. Hoje crê· 
mos n1\' haver já motivo que 
nos impeça raiei-a. 

Aqui C!ilà a historia simples 
da collaboraçno do sr •. \quilino 
Ribeiro na lllustrnrr10 P(fr/u
rue:a. 
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O sr. Carlos Blui - A f' l 'f'riNJcfr1 da •.btfJi<I•• 
~- Lilboo l'Of tos nHJ/11(~1. 

tc1.1c 11tis DK BBNOLJKL). 

A lnvicta•, o l'n11ol-n11/tJ1110Mlr, recente· 
mente adquirido pelo or. Carlos llleü e cuja 
experiencia em Lhtboa as nossas photvgraphias 
reproduzem, é a antiga La Napú·rt li, lançada 
a<l mar em març" de cQ06 e campc!Lo da sé· 
ric internacional de 8 metros ern 1t)06 e IQOj, 
que foi construida nos estaleiros parisíen ... ts de 
Tellier fil1 & Geranl. segundo o desenho do 
1rchitecto naval Alphonse Tcllier, que tambem 
a conduziu cm todas as suas corridas. Foi· lhe 
mont.<Jdo agora, ao vir para Lisboa, por indi
caçt.c1da Sociedade Ponugucza dcAutomovcis, 
um novo motor Brazicr de ció f'avallos, com 
4 cylindros, typo Gordon Bennctt. 



O JN,éttVAO HO TtifATRO .S.'90ÀO 
DO POR.TO 

Um inccndlo, que se manifestou com des
usada violencia na noite de 11 do corr~nte, 
reduziu completamente, em poucas horas, a um 
montão do cinzas o 4lntigo theatro de S. Jõão 
do Pono. 

O thcalro lyrico portUCMC fôra con~truido 
segundo o plano do architecto italiano Vicenz.o 
Maru.01\UChi e inaugurb:l·sc a 1.) de maio 
de 170"( 

O HJroldo d,-,,1ro tkJ 'd'ftcrO- Ahzc111'dO o llUendio - l'M~dos lado1 do, tlu•/1·0 
#f(}t/1·11ndo a esc•d11 dç /err" #~ ltlfOt 



(J, .. ;r,~flrio J,.. /.ttlt F 
,.,.,, Guún.ora,,, P' o-o
,,.rnndo papeis Htl U· 
rntarlo (um dos pt}lt· 
(QI mo11ri.s 1atvo1). A 
'"' lltdo, ~11costado 4 
""~'"'ª ucr~1.,. ... i•I· 
u o hupullW tl.•.1 ,..,_ 
,.,.,,,., d# ~~pro1 ,,,., 
Mo•lnro c.,-..... ,.,IJ, 

-Rnto do J>arutll d# /~,... 
ro (/•e sef>ar•tto o 
f>,,.01anio da sola-O 
r«1caldo- Os'1tQ1'lbt QJ 



A nlalua dE JV(lua &nlrora do Cor,,10. de Cosia JJl0/fo1, sobrinho, destinada '"' fEmpto 
1nornm:enf<J da bmnaC'ulado - Bt1slo do sr. josi Antonio de Al"llHrida, 

po1· Cosl4 ;Jfotta- P,oju10 de r"';r"'ª L.opes pa1·a () ·matOO/ffl dos atlores dramoticos 



O 111()11uHt(t1fo ao dr. Jlor.alu>nn, nn Evora. d' Símbn d.' Almn.do, sofJrinho 
-A m(nÜ10 if,fq.rio da (;!~ria da Cunha v;,íra, tom o cos1u11u dt! eampo11eu. da A'·ffoJa, que lhe 

vale11. o p,.imearq pram'o no C()NCtffJO an·11q,va/uco rea1isado ell~ onno pelo jornal 
LA Prens:i. de º"(fnos Ayru- 0 il/tiJlre poetca Gomes Leal. aut:lfW do •Anli·Clwillo• 

A (j,~~~;: "Je~~~~~: ~ou1e1 ;:i (::~~~~;), 8 d;.~~n~!n~8~~!~!'{a~~~~~fª t!~:,~ d;;,~~:~ ~~!:/ro~~;~flitJ{S 



Cua Pia de l!vora: Os /o~a,n1 
- C•lia Pia dêS Evora: Grup<> dOI #diuandtu 

-O novo bispo do Al&arve; O cort,-Jo d• 1N• 'nlndo na Si C.tJt~drot: 
(('t.rc11• t)() lill. A. x. J)& NO\.' .. A ''RfC1A) 



XI 

Communlca-se 
com 

os outros postos 

N'essn mesma tar· 
de de 24 de setem
bro, as forças que 
escoltavam o 'omboio 
pa~!t.aram a lohóca e 
aht encontraram in
dclcvci1 vestígios que 
recordavam a famosa 
carga do dia 21. A 
$epulturn do alferes 
Auguslo Maria esta
va revolvida, parecen· 
do que. ou homens, 
ou féra,, tinham cs
can·ado a ttrra pro· 
curando desenterrar o 
corpo do desditoso 
ofhdal. 

~tais adeantc en· 
conlrarom ainda ras
tos ele gado, que ca
minhira para o rio. 
Oiiia·~ que os Cua· 
matos tinham posto 
Oi :tocu' bois cm lo
o;:ar t1eguro, e a dirtc· 
o;:io do rasto indica· 
va que era talvez nas 
tcrra!I do H.umbe que 
c, tinham guardado. 

A escolta do com· 
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íalso tcr·ie travado lu· 
cta 

A marcha de 4 
de oulubro 

Tlnhamos destruido 
o r,oderio do Tchata
qtwl.l, sóba do Cua
mat<> Pequeno. o mais 
podtro,o dus <lo is. Res
'ª''a·nos o Cuarnato 
<,rande e o seu sóba 
Chai1la. 

As tropa\ começa
vam a Citar cansadas 
da csp•ctativa, o que 
turnava neces~ario par
tir-t;C quanto antes. O 
abatimento physico das 
praças pruduzia um 
certo abatimento mo .. 
ral, que fatia com que 
alguns j~ alvitrassem 

que. attendendo ao mau tempo, se dé~!>C por 
finda a missão da columna, n"o levando mili 

llumbe, que !C oftereciam para irtm Stf'\·ir c;o.. al~m a conquista n'aquelle anno. 
mo auxiliares: mu declua\'am que não iriam O 00$50 commandante, porém, n~o se deixava 
rcunir·'e às tropas a n!lo ~tr que um branco os 1nastar por estas raiõe~ e e>ta\·a tlecidido a an-
acompanhasse, pois que, n~o tendo distlnctivo dar para a frente custasse o que "u!la.s.se. Pen· 
algum, tinham medo de ser re..-ebidos a tiro. !ll;ava c:omo Cesar na passagf'm do .Rubicon: 

1-·oí eot~o que o Laboreiro, nchando·se um - Avante! Na.o é pouivel rctmceder! 
pouco melhor, se Offf'rcceu para os acompanhar, I ~ foi assim q ue pelas sei~ hora~ da manhã do 
appru-ecendo eflecti•:amentc na RmbtJ!a á frente 4 ele outubro já a columua ia n tamiuho. 
d('lll negros, sendo muito felicitado por este acto O forte D. Lui:i: de Bragança e a guarda do 
de valentia. langu ficou eotregue ao capit!\o Mario de Sou· 

Uma manha que o 2.• csqua.drao u.hira para ta Dias, goarnecido pela J4.• companhia indi· 
uma das habituaes ratzia,, vieram uns auxilia· gcna e uma peça B. E. M. ;"• . Ficaram tam· 
rcs diur que essa unidade 1e encontrára com bem a!l praç.a.s de todas as unidades cujo esta-º ~~ntio, que affir-ma,·am estar em grande nu- do de saude lhes nã.o p-ermittia caminharem. 
mero ccnctntrado n'uma maua, para o lado de .\ columna Jeva,·a $6 os carros indi.speosa,·eis. 
SE. A'-"'Cvena.vam que se travira rijo combate e deixando tudo o que n~ era neccssar-io para a 
que era o proprio Jt>/Jâ quem command•va aquel· marcha. 
l• horda de oegros. t\ face da freote ia compo§ta i><>r dois pelo-

0 nosso com mandante mandou logo sahir tôe:ol de marinha e dois de infantaria n.• u, com 
umn pequena columna, sob o comm:mdo do e.• uma secçflo Ehrhardt ao centro e mais uma peça 
tenente Victor de Sepulveda e Cr'lmposta pela em C'1da Ranco; a iace dil'cha cran1 a 1.1 euro· 
companhia de marinha e 1 • europea, com gran- pen e 10.• de J\tfoçarnbiquc, uma peça Canet a 
de numero de auuhares a cavalln e a pé. Avan meio e outra na cauda; a esquerda era formada 
ç6mos na direcçao indicada. marcha11do duran por um pelota.o da merinha, outro do r2 1 ! com-
te uma hora e fazendo toques repetidos panh1a de guerra, com duas peças Canet na 
para , ,·fr se encontru:amo~ os dragt.es. ~,. ~ 
Depois. como a mauo. in- \ ~ 
dicada ainda estivesse a ..,, 

uma grande distancia, h· ~r~ zemos alt'l, indo um offi. t ~ ~6' 
~:~a/0amca~~~~~;es /.~~: _ ~ 7 
porém, hnha dado uma /J , 
grande volta e nao vimo• ~[ ' 
sco!'to os vestigios da sua " •'\ 
pa~~agcm dcnundada pe· -.. ' 
las libi.ta!<. em cbammas e 
pelo fblO dos c:avall<is. 4 - • 

\'ohando ao pé da pe- · 2;.• .... ~~ 
quena força foi re.ohido l . · 
regreuar aoaQJDpamcnto, -..t -· '"f-
onde Já esta•-. o esqu•- e:',.. - · 
dr~o. quando chegámos, 
averiguando-se então que 
cnectlvarncnte tinham a vis· 
tado negros, mas que era 
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mesma disposiçllo que as da face di- ~ 1 
reita; a rectaguarda era íormada 
pela 2 . • curopea, um pelotão do r 2 
e a 16.• indígena com uma peça B. E. M. 
;~• a meio. 

O Irem de cqm/Jale e o fGm6oio iam no cen
tro, bem como os auxiliares e o segundo es,. 
quadrão. D'esta unidade iam de~tacadas na 
"anguarda duas patrulhas de e~plNaç~o que 
marchavam d·untamcntc com alguns auxil iares 
a cavallo. s sapadores, como de costume, 
abrindo caminho á Crente. 

O teneno, 1c go ã ~aída do cerçado, era de 
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®"" <le vencer aquella ultima étape, que se 
calculava n'uns doze k1lomet1os. 

Na.o esperavamos ser atacados, pois corria o 
boato de que a gente do Cuamato Grande se 
queria apresenta.r e a cavaBaria por vezes avis
tára negros, sem que estes a hostilis.assem. Efle
ctivamente assim succedeu até ás 7 horas e 30 
minutos, hora a que chegámos a uma tluma on
de se divisava uma grande sebe de espinheiros, 
que o Calipallula disse indicar a fronteira dos 
dois Cuamatos. Como ent!lo na nossa frente se 
avistasse o gentio, o capitão Roçadas mandou 
fazer alto, a fim de concentrar mais a columna, 

~ 
matto pouco denso, cort.ado de ari~ ~ l ~ l ,,_..,,"'-,-•que ia muito alongada por o matto 
mos onde parece haver bastante agua e on· .:.et agora bastante espesso, difficuhando 
de se viam muitos imlxmdeinn. Encontrâmos assim a marcha das tropas. 
grande numero de libala~· queimadas nas raz· Na orJa da cha11.a e especialmente debaixo 
zias, que o 2 . • esquadra.o fazia diariamente, d'uma enorme figueira via-se grande numero 
emquanto permanecemos oo Cuamato Peque- de cuamatos. Como havia esperança de que o 
no. Os morros de salaü tambem abundam gentio na.o atacasse, o governador mandou 
n'esta re~:io. avançar cautelosamente, sem dar ordem para 

As praças estavam bastante enfraquecidas fazermos fogo. 
pelas doenças intestinacs e por isso a marcha, Quando já esta vamos prox.imos da orla do 
debaixo do sol quente da manh!l, era-lhes bas· matto, onde os linhamos visto, o Calipallufa 
tantc penosa. Apezar d'isso, camlnhavnm ale· ia mandar dizer que 

gremcnte, na esperança nào nos fiiessem fogo e 

Marcha para Naloéque: A:;anço do com6oi0- A co/umNa ~m mo.1·eho. l>aro. 
Nalol9u~- u,n li.ro da C'o.nel, e 4 rornpanltio d~ ,giterro. ua /'1t'<e ~s'lrurda. (i>HOTOOltA· 

l"H'l.4.S TIRADA$ OEJ.AIXO DR FOGO) 
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I las explosivas, que em ge· 

ral rebentavam no ar, por 
cima das nossas cabeças, 
co1n um som semelhante a<' 
e~t.alo d'um chicote. 

fiHfroda na Embola do .Vololqut> 

se apresentahcm , que não lhes fariamos mal 
algum; n 1eMe momento. por~m. rompe de to· 
dos os lado1, quasi á queima·roupa. um tiro-
teio vio1entiuimo. _ 

Alguns tiros d'artilheria, junto~ com as des· 
cargas iie infanteria, fazem com que elles af .. 
frou:<em utn pouco, e a coluinna aproveita 
essa circum!Jtancia para logo continuar a sua 
marcha. 

..... nossa direita ficava uma liba&.a d'onde 
lambem nos faziam muito fogo. Sobre ella en· 
"·iou a Ehrhardt uma granalJ.a ~rn graduada, 
mas. apc~ar d'ino e das dc~carras d'iníanteria, 
o gentio l':Ontinua incommodando·nos com 
muitos tiros. ~:ntre eJles disting-ue·sc constan ... 
temente o zunido das 
armas finas e umas ba~ 

\ certa altura levanta-se 
uma lebre no interior do 
quadrado e atordoada cotre 
'lircita á face da rcctuguar
da, conseguindo ettcapar·sC 
1>or enlre os 'JOldados do pe
lotlo do 12. Knt.:io uma 
praça c~uecendo o nutrido 
fogo do inimigo, eone na 
sua perscguiçào pelo matto 
dentro, sendo preciso que 
o alferes o chamaS!\C á or
dem 1 para elle voltar para a 
fileira. Vê-se aqui bem o 
deipn:r.o pela morte do OO!>· 

so sold•do, que, por uma 
leôrc, arrisca,·a a vida. A 

galhardia d'ute acto lembra-me a 
resposta d'uin embaixador portuguci 
a Carlos V que lhe perguntava, gra

cejando a respeito da 1>ouca extensrto do terri· 
torio do nosso reino 

- Quando se levanta uma lebre em Portu· 
gal, aonde a "·ào mat.ar l 

- Na_ lndia, senhor - replicou com orgu· 
lho o ministro portui;uci. 

f~ste npparecimcJHo íoi tido pelos soldados 
como um bo1n agouro; diziam eHes: 

- \ lebre assim a <.:Orrcr, representa o sóba 
fugindo Jcossado, diante das pontas das nos· 
sas bayonctas! 

O matto, que era agora bastante cerrado, 
estava tornando a marcha difficil permittindo 
aos negros fuzilarem·nos de muito perto e 
fazendo com que a columna estendesse mui· 
to mais. 

Já começavam a cahir 
feridos alguns dos nos-
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('ilj>ílJo dt tu/a1'1Ja1 la 
}Nlio A llH,.lo 

$clli4pµ d' A H'1~tl0 

sos companheiros. 
Avançavamos 'cm
pre, papando uma 
outra 'ÃONa, arbori· 
sada e depoit uma 
matta muito densa, 
onde varias "Vezes 
os cuamatos no1 fi · 
zeram fogo pcrtiui· 
mo. Na face da cs
que1da uma praça 
d'infantcria 1 .z ten· 
do visto, a uns cin
cocnta metros, um 
ncc;roapontandopa.
ra "quadrado, met
teu a arma 6. cara 
e. disparando-a, 
\'ÍU·o cahiri arman· 
do immcdiatamcntc 
a bayoncta, correu 
para o malto, que 
era cerradiuimo, 
,-endo ainda um ras
to de sangue; mas 
ji não encontrou o 
preto, achando ape
nas uma cartuchei
ra que trouxe para 
o quadrado. E.ate 
facto succcde tem· 
pre, pois que JUO
to de cada atirador 
estrlo dois duno.\, 
e.speciç de servcn· 
tcs, um dos quacs 
leva as munições, 
estando o outro 
prompto pari rapi
damente recolher o 
corpo DO Cl"O de 
cahir ferldo ou 
morto. 

Tomada da Emba· 
la do Cuamato 

Grande 
Passadas duas ho

ras, o fogo abran· 
dou muito e pelas 
dez da manhn ces· 
sou quasi por com
pleto. 

Chegavnmos en· 

C.tfil4o d# i'if•n/11114 
LNCÚUO .110, 'º N1· 

~~0'11 

tào a uma extensa 
€Aana, ao íundo da 
qual , o 00110 guia 
indico• umas pai· 
meuas. Distinguia
"" já, perto d"ellas, 
• palliuada da Em· 
bala do >Óba O..~· 
lo.' A artilhari;i; 
Ehrhardtmcttcu cm 
bateria, cnviêi.ndo 
algumas granadas 
para a pali.uada; 
os cuamatos ainda 
responderam. coni 
algum fogo, mas de· 
pois tudo se calou. 

A 6oo metros da 
Embala a columna 
faz de novo alto. A 
artilharia Uc novo 
rompe o seu bom· 
bardcamento, mu 
agora j6. ninguem 
responde. As Caces 
da direita e esquer
da avam,am e veem 
formar um c(lkhe· 
te envolvente ; a rc· 
etaguarda cerra so
bre o comboio. 

!'oa o tnquc de 
carrega.ri f•: todos, 
á uma, avançam 
n'uma rapicla rar
reira sobre a li:m-

~ bala-Não ha heai· 

~l7111, ~ ~ ~~~~~~;:;:~ . .e::; 
'-._~i - O enthusiumo 

l 
"" toC'.t u raias do de .. 

1. llno! 

~ 
1r"' A cavatlaria par· 

r#- • '1 te a todo o galope 
pela e"luerda a con-

' h)-<.e>ba de> CU•· 

~ /.i 1{1'~, :::f q~;·~i~ ,~';!~~:: 
~· \~(/-)11 mente morto tm com• 

\~ ~~~e~~ªJ1~n~~1:-:o':,~ 
[ 

mand~da ptlo aU~rh 
Durao, tendo con10 

1'4nenl~ joaqmm ftduo•·do l'enutt Al/JePlo josé CaclarsosuboJttrno o alferes 
,J/t11 lin.s da Cosia Sonr~s Í Nu nu Frrin f)uansttta Quaresmo. 

~ 
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V VOLUME- 27 de abdl de •<}08 

aos que as febres jà cnfraq~.
cer.un. 

Os que vão Õa vanguarda\ 
chegam à pa1issada; emquan.' 
to uns a\·ançam para a entra-\ 
da, outtos atrancam já ~ mio 
os madeiros do cercado. 

Os primeiros penetram na' 
Embala: é o tenente Co~ta,. 
Rego e alguns dos seus ho-' 

mens. Entra tambem um sar
gento dos sapadores e logo o 
alreres Dur!lo com o .seu pc
lot'~o. 

A seguir o resto da mari
nha, a infanteria r z e todas 
as outras unidad-::s veem for
mar umas dentro, outras í6ra1 
do cercado. 

Eram onze horas da manh!\ • 
.Centro da Embala, já oinguem 
se encontra. O lume ainda ac· 
ecso e vestigios recentes da 

M11rch• pua Nalolque: At'DH(O do .Jat·~ do /r#Nl~-Avonço da 1.• c<>mfJonAta ~ul"opla 
- A1-•1Hl(O da (O#l('OtrJffO d~ #IOtfHliO - (PJtõTOOJlAPTIIA!i TIRADAS D&llAIXO DY. POGO) 

-1\'a ""'roda d Etnl•altJ do C11ot11alo rrondi' (Nalol91t~J 



V VOLUMl-!7 de abril de 1908 

• 
• • . 
• " . 

fi estada de gado, indica que lôra abandona-
4 • da momentos antes. :\lanchas de sanRl1C .=!e:

"; ramado e uma brecha na palissada mos-
1 tram bem os destroços feitos pela artilha· 

ria na forta1cu e nos seus habitantes. 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA -

compartimen
tos se cnconlram despojos 
de guerta, armas, sellins. 
estribos, írci<>à, balas, uma 
cometa, uma espada e até 
um bonct d'official alJe. 
mao, provavelmente apa· 
nhado n'algum re,·e.i "°f
frido pelos no.1~1 ví~inhos 
na sua colonia do S\\' 
d' Aírica. Muitua d'estes 
objectos militares devem 
ter pertcncidô aos nossos 
desditosos camaradas, que 
ío ram maHacrad·» oelo 
gentio em 190-1. Entrê as 
espinga"da1 achadas, algu
mas e~ta\·4m rebt-ntadu, 
talvez por lhe1 metterem 
cartuchos carregados com 
dynamite, que proposi1a
dameate lhe~ s!lo vendidos 
por alguns commcrdantes. 

A cavallada tambern já 
n~o viu ninguem, 111as en
controu nn sebe de espi
nheiros uma bre(ha, por 
onde provavelmente !e es· 
caparam o~ (ugiti,·os. 

Bi,.-a.cámos peno d'uma 
Jr.inde 'ªd•6a, cuja agua batt~nte abun
..!<1nte n:io era de todo mi. e •briram-se 

como de costume trincheiras. 
(lontimi.tl . 

At.VAH.O P 1 SAI\'· 

Em N:tlOC.:iut: BomtJanf,aH1uto da Embalo. (SU(tlu RA,·honll no c~nlr.o da /au do 
f!'~HJ~•- P.J"(o.dn fN/t'r fo,· e ~Mbala do Otantalo /';(/"'"" com a disposi(IJ.O 
d1u for(at 1101 /Jlvaq1a•s d6 u o ~ tk ul~,,•IJro 1 d1 'º • t/ d4 outttbro fcro-
4mc d'.t1id11 tw l~Nt'n/t d1 61/odo- ma.tOr jor11 d.e 11/auarwtltru) - Nsloéque: O 
z .• U(/ltO(trJo d1 dra"t>.-s -(cucut~ DO u .. At.Prtkft• \'Rl.LQSO l)E CASTllO) 



O 1r. df'. B1a,Uio .lff'berê da CNnlui 

E),( um dos seus numeros antcrior~s, por oc· 
casiào da chegada a Lisboa do sr. dr. 

ltiberé da Cunha, a lllu1traçt10 l'ortugue:a teve 
já occa.si~o de apresel\tar os seus cumprimento~ 
de boa vinda ao novo ministro do Brazil na 
nossa côrte, pondo ent?lo cm relevo as suas bri · 
lhantes qualidades de diplomata, comprovadas 
em uma notavel carreira, e os seus raros mcri· 
tos de litterato e de publicista ccooomico, van· 
tajosamente attestados em diverso3 lh1ros do mai!\ 
ele .. ·ado "'alor anistico e scicnti6co. 

A 11." /J, l.rllpcldlna llibe1 é do (.rmho 

(C.:LICHfiS 80110!'1~) 

Hoi• é com 
pruer que repto· 
duzimo.s n •esta 
pagina os retra· 
tos do illustre re
presentante bra· 
z.ileiro e de ~ua 
gentilíssima espo
sa, uma das mai<1 
formos.u e ama· 
·•ClS Knhoras do 
corpo diplornall· 
co estrangeiro 
actualmcnteacrc· 
ditadoem Li•bo•. 



IPL01"'IADE-l'\FDALI JA:DE·HONRA: 
, .·.·· 9_9E·HJ./fI1-MEJ\'.ÇÃO·llüi\ROSf\' 
.,,..,i_ íO.'\f'EIW JO · l'LL.\· GI<, IXDJ·,· CO.'\ 'llSS,i\O· CENTRAL 

'1.0 1;:;;:-,_,0,,,:z ,;;.,, 7 ,,Nh /, ,,,_,,., (.-;,-,,,fi_,,. Lí1\ Ri\DOH 
E PROl'RJET•UÚO·Ei'l· ALTER·DOCHÃO ·POH· PERTl::NCF:R: À 
·."L .. \· CülUU .í\J{l \·O ('j \\ 1U,l .07LI:nno:·OUE· FOI· O·PRL'IBIRO· 
DI'~ · ül·U<il·,J'l POHTl'Gl J-.1.!\ H · Cf ll~ú'\R · M.O · TEl<l"\0 ·DO· 
·J>ll 'LO H.'\!T) Hll'PICO OHG!H\]h!\DO·Pf''J ,,l\ ILWSTRAÇÃOPORTUGUfZA· 
l<f. 11.17.. IDO E,'lSL~IW\l\lto ~: OUTLl31W·llü·COHIIBl'\TJ-;-'\'\'NO· 

l 'l U'.::->llll·,:" I E 1907 

THL::"Ol l{t·:ll-?O \. \ lff:PPJ'..:,IL>t..:\ íE · 

~FCHl T \L-tlO 

+::::--~-

A revista e-A. B. C.• de Acca.clo de Paiva e CrncstoRodrig_ues no thtatro A\·rnida: cFcdo li16> no;,• 911aa1·0 
do ; .• ae/a-cLísl:Joa n• t114> noz.• ç«odt·o do :t.• #cio 



exequit1s régias fül cathedral do Pará { Bra.t11): 
eàlO/alco armado pdo sr. Jcã() /'Út/O Ktmes 

••• As txequlAs reses em Braga: Na çgnj'a-A' saM(l 
da et-rirnonia ... 

A\ademoiselle Gecrges Maldague: Ha 9ue•• s,. lt:11J.a dei· 
.xodo illudir fulo pseudnnyrno niut11Hm1, e nlJo saiba, 
por i.sso; ""' Georg-es 11faldagu-e i uma snJlt-0ra. Tifo 
coNli4.âda em rranra eo1110 'm PorJt1gal, Georres 
lJfaldokt'.e é ttma escrtj>iora /et1t'fdÜJt,,.,a. ,.sp,.~'11-
,,,.,.,,,, 1·01'1ancU10. de ttit·a h11-o.g-lu'1rifo. Dentro de 
pot1.co 1104 repnsenla,·-.u em Paris. no Jltl'Olro Ambi· 
ru, o d,.ama ele droit de la chtdr•. extrollido de ''"' 

1·0,,Hrnce uu 911.ç o cSeculo,.. pub/Uou em /o/hetinJ 

••• Cru:: p1'oc:issi4nttl duenhodo e 11toddada pdo~0ttrivu 
po1·/ru:nse sr. Aivu de Sousa /101ior · ... 

O retrato de Bulha.o Pato, (>elo sr. /os; de Campns 



JLLUSTRAÇÀO PORTUGULZA 

Nestlé 
SERIE ll 

Fari:n..ha lactea 
•••• PRE ÇO 400 REIS ttt• 
3 6 medalbas de O O R O lnclulndo a conferida na Exposição Ã!Jl'I· 

cola de Lisboa 

VAOC> 

Parfumerlo 

.AZ U REA 
L.T. Pi VC.R _p,..,.,s 

•~F~:~~oi~ RICHA~O 
~ ~ /A•,:.·,4R 1~ C.u.. ·~ $1 ; 

....., .-Afllt19 

..,.. Pa ... ~ ~ !4U a ~I Slt"f!!:<'l, 

~ rrttll-0 \!f f\f'tl1in• ' .. • ,.,., t•J 
- ar.i•t.r•"' ·~(11\·u,r ""'ª"'~º 1. :ri o!" c.l· 

tu::ll1~4l\l\l!.-..11do """"''°' drfitlllf'.idll 
•tW.' .• ot~M"Jl 1 JlQ•) (IU~ n! lt1 '"' J1U1t1\ 1,111) lf"Jla !'•Ul~:UI l 

Mio ír•afo s1;1t11r:1l \' lnJ u, Htl. 
T1111u• i11• fh11,i.1 c111 10J.u at cliro 

0..•r· ,n., d.:I ~r1n Hl"t,8 r•)ntt~ q 1jd 1\. :1't'. ·~ 

Somatose 
Rcconstituin.tt de pmne1u ordem 

Estimula fortemente o appetite. 
Parbufabrlken vonn. Frletlr. Ba1er • Co., ElbtrfelC. 

AgMle em Paris: - Camllle Llpman, 26, Rue Vlgnon 



II SERl l 

Instituto 
d~ b~ll~za 

Li s1ucasadomundo 
para. o tratamento 

roito, h)'1cne. bel-
4 "AEROMOTOR" 

(GARAN TI D O ) .. ~ 
a. e COnKO'.lÇ).O da 

ju,entude. Productos 
scaent1hc(>1t invisi\'eis ap
provadns pelo Laborato

rio Municipal de Pa,.is. Apparelhu~ e productos contr.:. 
a obesidade e contra a exces~iva magreza. 

Para tlrar agua de poços a qualquer pro· 
fundidade e construido de ferro e aço 

Aguas e crémes para branquear a pclle das m:ios, 
luvas e apparelhos para o seu aíormo-;eamento. Quem 
quizer con~rvar e embellecer a cVr emprettue todas as 
manh~ .. os mara\iilhos.<1s produ t 

~ 
PARA INSTRUCÇÕES 

_,_.. NOS --<-
Tr•l•Nl r•K""' rarn•lr- Loc9•0, Créme 

"" ' •"'1/nutra. ÚK(/11> PÓ KL YTIA Grandes armazens de candieiros 
lllf>tli:1'- f'iJrtl n11/11r a q•hia e o• 

JOSÉ D'OLIVKIRA & BARROS tbJs to/Jtl~s 1para1mµdir .nstrucc 1 ua ~"" t•J-"C'tCC. 
o nrih,-a,,9uttm1ntfo, dandô-lliê a SNn rvr n11t11rnl. Dtf>i
lalo11q f><r/11mt1tio tlJm exlraclo á' tr. OJ do 011'n1/t (rosa) 
fHtta n.•ifflr os ptllos t /a:nufo.os dtS<l/'/ltlrtrtr compk
tame11le. 

Largo de S. Domingos, 21 a 24 

O INSTITUTO DE BELLEZA d«•J• ter agentes nas 
principaes ddade~ da Europa, pre(ermdo c:a~s perfu
mi"'t"~ ou rabf-.lleireiros : ara etfeduarcm a venda dos 
~eu1 producttM. Depc .... iw~ em todas :tt princapaes cida
de!I ~· França. da Eu· pa. E<tados U 11idos da Ame
rica e no Cairo. 

O ln1tatu10 de Belleza lccuona e ct:. cur4'o de trata· 
nlento e cml>ellcumcnto da pellc. Prugritmftla e con
diçttcs. Erwiõt-se i.:atalogo geral a quem o requisitar. 

26, Place Vendôme. 26-PARIS •• 
o o o o 

...s..." L.ISBOA Q~ 

V A G>O 

O progresso e o bem estar 

' 

Do artista 
Do operario 

Do commerciante 
Do empregado 

Do industrial 
Do litterato 

Do engenheiro 
Do marinheiro 

Do agricultor 
Do medico 

Do estudante 
Do publ icista 
Do sportsman 
Do machinista 

Do militar 
Do paisano 
Do musico 
Do chimico 
Do photographo 

Do advogado 
Do viajante ' • Do architecto 

Do estadista De todos emfi m • 

--~-----------"" ~---------------
~óõc comecar pela obtencão õe un1 tios n1a== 

gníftccs pre111íos bo cohcurso õe 1908 
400 dos CDUPONS que estao sendo publicados no SecuJo., na •lllustraçao Portugueza• e no 

• Supplemento Humorlstlco representam um premlo garantido, talvez a fellcldade, o bem estar e 
alegrla. e até mesmo uma fortuna. Não deveis pois perder esses pedacltos de papel. 

Aganto em Pari• : Oamllls tlpma n, 2 6 , Rue Vlgn o n 


